
As religiões e o novo mundo
Este será um artigo muito suscinto, mas de grandes reflexões.

As religiões, por mais que se afastem da verdade por conta de seus dogmas, que
visam manter o povo na ignorância, em razão da sede de poder e de controle, tem
a sua utilidade. É claro que todas elas avançam – basta comparar, em geral, a
Igreja Católica de 150 anos atrás, ou ainda muito menos, com a de hoje – embora
avancem a passos muito lentos e apenas quando se veem forçadas a isso, na
maioria das vezes. Com tudo isso, elas sempre foram receptáculos de uma certa
verdade, transmitida entre os séculos, até o momento em que o homem pudesse
entender e avançar sobre essas ideias.

É fato que, por conta dessa sede de controle e domínio, os dogmas criados para
esse fim mantiveram por muito tempo as consciências sob a irreflexão do medo e
da obediência cega, mas, uma vez mais, os tempos são chegados. Vejamos as
fileiras das igrejas: a cada dia mais, vão se esvaziando. Contudo, esses que daí
saem, não encontramos quem dê resposta melhor, encontram a única resposta
que existe, que é no materialismo.

Vivemos exatamente o mesmo processo enfrentado entre os séculos XVIII e XIX,
de onde, em pouco tempo (relativamente falando) veremos surgir um movimento
contrário a tudo isso, buscando no espiritualismo a resposta que nem as religiões
nem o materialismo podem dar.

Contudo,  hoje,  temos  vantagem.  Os  estudos  importantíssimos  sobre  o
Espiritualismo  Racional,  por  Paulo  Henrique  de  Figueiredo  (principalmente),
podem alavancar esse processo; o Espiritismo, desta vez, não precisa nascer do
zero, mas precisa apenas ser retomado em sua essência original – aquilo que
muitos estudos recentes, inclusive os do Paulo, tem auxiliado muito a realizar.
Estamos muito mais pertos de uma revolução de ideias, o que não se dará pela
política, que é coercitiva, mas pela vontade individual, que responde à razão e ao
livre-arbítrio.

Meu amigo leitor, creio que em algumas décadas poderemos ver um novo mundo.
Para isso, contudo, há que se abalar as bases sociais – desta vez, não através da
força, mas através das ideias da caridade e do bem e, sobretudo, da autonomia
através da vontade e da razão – e, para isso, cabe a cada um de nós estudar
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exaustivamente todas essas fontes de conhecimento a fim de levar adiante, em
cada  situação  possível,  e  para  fora  do  meio  espírita,  esse  conhecimento
consolador  e  transformador.

E podemos começar desde já, tecendo, por exemplo, propostas de aproximação da
educação, hoje predominantemente heterônoma, vivenciada sob os aspectos do
pecado e do castigo, com as propostas pestalozziana e espírita, autônomas em
toda a sua essência.

Temos muito a fazer. E esse processo não visa derrogar as religiões, como nunca
visou: visa, antes de tudo, trazer o fortalecimento da verdade que há nelas e
afastar aquilo que há de erros e inverdades.

Recomendamos  também  a  leitura  do  artigo  “Espiritismo  e  o  mundo  de
regeneração: como chegaremos a ele?“

O que é a Revista Espírita e como
estudá-la?
No momento em que escrevo este artigo, estamos entrando no estudo da 10.ª
edição da Revista Espírita — outubro de 1858. Começamos esse estudo semanal
(clique aqui para conhecê-lo), transmitindo-o ao-vivo, sabendo, por uma intuição,
que ele seria muito importante e útil, mas, de fato, não sabíamos o que esperar
desse estudo. A verdade é que, senão pela leitura de algumas citações de trechos
dessa obra, não sabíamos nem sequer do que se tratava a Revista Espírita.

Ouça ao podcast:

Hoje, então, passadas nove edições dessa publicação, dentre as 136 das quais o
próprio Kardec esteve à frente, de janeiro de 1858 a abril de 1869 (ele morreu em
março, mas já havia deixado pronta essa última e importante edição, da qual
falaremos  mais  adiante)  — e  continuamos  nos  perguntando  onde  é  que  ele
arrumava  tempo  e  disposição  para  isso,  coisa  digna  de  missionário  —  já
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conseguimos vislumbrar um pouco do brilhantismo de Rivail no encadeamento
lógico do desenvolvimento dos temas que, agora compreendemos um pouco, dão
base  e  rumo  ao  crescimento  e  ao  fortalecimento  da  Doutrina  Espírita  —
lembremos que as próximas obras foram produzidas, em grande parte, justamente
a partir de muitos dos temas e estudos desenvolvidos na Revista Espírita.

Clique aqui para baixar todas as edições da Revista Espírita

Importa dizer, antes de tudo, que a Revista Espírita, como demonstra o nome, foi
um periódico  mensal,  onde  Allan  Kardec  apresentava  diversos  temas,  sendo
alguns deles totalmente doutrinários, outros deles ligados às questões sociais,
histórias e científicas e outros nos quais percebemos uma crescente e ininterrupta
elaboração de pesquisas e conhecimentos que foram dando cada vez mais base à
Doutrina Espírita.

Revista  Espírita:  Jornal  de  Estudos
Psicológicos
Muitos não sabem, mas esse é o subtítulo completo desse periódico: jornal de
estudos psicológicos. E isso é importante ser destacado, pois, pelos olhos de
hoje, não parece que psicologia tem muito a ver com um jornal espírita, não é
mesmo? É aqui que entra o valoroso e importante trabalho de Paulo Henrique de
Figueiredo, um dos mais expoentes pesquisadores espíritas da atualidade, que foi
buscar, no passado, um conhecimento esquecido, varrido para baixo do tapete:
em resumo, aquele que se encerrava no contexto do Espiritualismo Racional,
sobre o qual já falamos um pouco aqui.  É somente através do estudo desse
conhecimento esquecido que poderemos,  adiantamos,  contextualizar  muito do
que se fala na R.E. e, sobre isso, destacamos a importância da obra Autonomia: a
história jamais contada do Espiritismo, desse mesmo autor.
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No  contexto  de  Kardec,  a  Psicologia  não  tinha  a  característica  terapêutica
materialista  de  hoje:  ela  era  uma  ciência  moral,  espiritualista,  inserida  no
contexto do Espiritualismo Racional,  e seu principal  objetivo era investigar e
analisar as leis naturais  que regem a natureza humana,  inclusive de forma
experimental.

Nesse contexto, a Psicologia compreendia o ser humano como um ser constituído
de corpo e de alma. A alma, que sobreviveria ao corpo, era a causa primária da
psique,  não  sendo  esta  um  efeito  apenas  material  de  química  e  estímulos.
Tratamos um pouco disso nos estudos baseados no artigo “O Período Psicológico”,
que você pode ler aqui.

O nascimento da Revista e sua finalidade
Kardec criou a Revista Espírita baseado, em parte, nas sugestões de um Espírito
que se comunicou através da Srta. Hermance Dufaux (é com H, mesmo) que,
segundo Canuto de Abreu, cooperou para a transmissão de valiosas orientações
para esse periódico:

No final de 1857, Kardec teve a ideia de publicar um periódico espírita e quis
ouvir  a  opinião dos guias espirituais.  Hermance foi  a  médium escolhida e,
através dela, um Espírito deu várias e ótimas orientações ao Mestre de Lion. O
órgão ganhou o nome de “Revista Espírita” e foi lançado em janeiro do ano
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seguinte.

Um dos  maiores  interesses  de  Kardec  era  o  de  se  corresponder,  de  forma
facilitada, com os adeptos do Espiritismo espalhados pela Europa. Através da
Revista, uma publicação de fácil circulação e de interesse geral — Kardec, nela,
abordava até os fatos cotidianos e de grande interesse, envolvendo os Espíritos —
a Doutrina foi  rapidamente permeando as massas,  que liam avidamente suas
folhas. Não faltaram as cartas de assinantes, milhares delas, muitas das quais
Kardec sequer encontrava tempo para responder.

Destacamos a palavra “assinantes” de propósito: Kardec, ou melhor, a Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas, cobrava por uma assinatura desse periódico, mas
jamais para enriquecimento próprio, e sim com a finalidade de obter recursos
para baratear custos das obras, fornecer apoio social, etc. Fizemos uma citação a
esse respeito no artigo Propagação do Espiritismo.

Dizíamos dos propósitos da Revista. Bem sabemos que Kardec identificou, logo de
início, com sua perspicácia de pesquisador formado, desde criança, pelo método
investigativo da Natureza, de Pestalozzi, que…

… A opinião isolada de um Espírito não passa disso — uma opinião —
portanto,  não  pode  ser  tomada,  isoladamente,  como  se  fosse  fonte
inquestionável da verdade, já que Espíritos de todos os tipos podem se
comunicar,  sendo que os  Espíritos  enganadores  tomam os  nomes até
mesmo  dos  santos  e  de  Jesus,  sem  pudor,  principalmente  quando
percebem que  não  são  questionados.

Portanto, Kardec buscava um meio de fortalecer o princípio básico e inexorável da
Doutrina, que é o da concordância universal do ensinamento dos Espíritos,
que deve, além disso, atender à lógica, à razão, ao bom-senso e à ciência já
formada, tanto da parte dos homens, quanto da parte dos Espíritos, pelo mesmo
método.  Ora,  como  já  podemos  perceber,  através  da  Revista  Espírita,  onde
recebia  os  diversos  relatos  de  várias  partes  do  mundo,  através  de  seus
correspondentes,  o  mestre  lionês  obteve  justamente  isso,  em  grande  parte!
Vemos um exemplo disso na carta do Sr. Jobard,  em julho de 1858, e nas
observações de um correspondente em setembro de 1858.
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As evocações de Kardec
Há também um aspecto  ainda  mais  importante  apresentado  na  Revista,  que
demonstra claramente uma face pouquíssimo conhecida do Espiritismo, no atual
movimento espírita: o da natureza e da utilidade das evocações de Espíritos. Ora,
num momento  onde virou lei  a  famosa frase  do  querido  Chico  Xavier  — “o
telefone só toca de lá para cá” — sobre a qual já fizemos uma análise no artigo “O
Espiritismo sem os Espíritos” — qual não foi nosso espanto (pelo menos para
aqueles que não conhecíamos essa realidade) ao verificarmos que Kardec fazia
uso das evocações com tanta naturalidade — mas com a necessária seriedade —
como aquela que usamos para conversar com as pessoas ao nosso redor.

Em praticamente todas as edições, Kardec apresenta evocações de Espíritos, as
quais realizava com a finalidade de obter melhores compreensões a respeito da
moral compreendida em certos acontecimentos, bem como o de tentar sondar
alguns fatos científicos envolvendo fenômenos Espíritas, como se deu em “Uma
nova descoberta fotográfica“, de julho de 1858.

Foi  assim  que,  número  após  número,  Kardec  apresentou  as  mais  diversas
evocações, algumas feitas por ele mesmo e outras feitas por correspondentes
seus. Evocaram-se Espíritos de suicidas, de loucos, de assassinos, de reis, de
plebeus,  de gente de grande moral  e  benevolência  e  de Espíritos  inferiores.
Muitos desses, diga-se de passagem, a pouquíssimos dias de sua morte, o que
contraria aquilo que grande parte do movimento espírita atual tem dito.

Importa destacar, é claro, que as evocações não tinham a finalidade de atenderem
à curiosidade vazia e inferior ou à diversão de ninguém: além dos ensinamentos
que se podiam colher de todas elas, para os Espíritos superiores sempre foi uma
felicidade nos ajudar e, para os inferiores, muitas vezes forneceram preciosos
momentos de reflexão e de reequilíbrio.

Fortalecimento  da  Doutrina  e
descontrução  de  falsos  ou  inconpletos
conceitos
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A forma para o Espírito
Para  dar  um  exemplo  prático,  nessas  desconstruções  de  ideias  fartamente
enraizadas atualmente, temos, ainda que em primórdios, uma delas que começou
a chamar nossa atenção: a questão da forma para o Espírito errante (entre as
encarnações). É de praxe, hoje em dia, a concepção de todo um mundo fantástico
e cheio até mesmo de automóveis no plano espiritual… Contudo, Kardec, a partir
de certa edição, passa a sondar o que é a forma para os Espíritos, através de
perguntas como “de que forma lhe veríamos se pudéssemos vê-lo com nossos
olhos?” ou “vê outros Espíritos? De que forma?”.

Foi assim que, em julho de 1858, no artigo “O tambor de Berezina“, Kardec faz
as  seguintes  perguntas,  após  realizar  uma  série  de  indagações  tentando
compreender o estado moral e racional daquele Espírito, que foi um soldado em
sua última encarnação:

28. ─ Vês outros Espíritos ao teu redor? ─ Sim, muitos.

29. ─ Como sabes que são Espíritos? ─ Entre nós, vemo-nos tais quais somos.

30. ─ Com que aparência os vês? ─ Como se podem ver Espíritos, mas não pelos
olhos.

31. ─ E tu, sob que forma aqui estás? ─ Sob a que tinha quando vivo, isto é,
como tambor.

32. ─ E vês os outros Espíritos com as formas que tinham em vida? ─ Não. Nós
não tomamos uma aparência senão quando somos evocados. Fora disso
vemo-nos sem forma.

A última resposta foi bastante interessante, mas, até o momento, era apenas a
opinião de um Espírito. Digno de nota a metodologia de Kardec, sondando os
assuntos de interesse,  ao invés de fazer perguntas diretas que poderiam ser
respondidas de forma enviesada. Então, em setembro do mesmo ano, no artigo
“Palestras de além-túmulo — Senhora Schwabenhaus. Letargia Extática“, Kardec
faz as seguintes perguntas, obtendo as seguintes respostas. Notem bem:

29. ─ Sob que forma estais entre nós? ─ Sob minha última forma feminina.
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30. ─ Vós nos vedes tão distintamente quanto se estivésseis viva? ─ Sim.

31. ─ Desde que aqui vos encontrais com a forma que tínheis na Terra, é pelos
olhos que nos vedes? ─ Não, o Espírito não tem olhos. Só me encontro sob
minha  última  forma para  satisfazer  às  leis  que  regem os  Espíritos
quando  evocados  e  obr igados  a  re tomar  aqu i lo  a  que
chamais  perispírito.

Vejamos, então: já são dois os Espíritos, de elevações diferentes, dizendo a mesma
coisa:  para  o  Espírito  liberto  da  matéria,  não  há  forma,  como  a  que
compreendemos.  Eles  assumem  o  perispírito,  atendendo  a  uma  lei  natural,
apenas  quando  precisam  agir  materialmente,  quando,  por  exemplo,  se
aproximam de  nós  para  se  comunicar  (com materialmente  quero  dizer:  eles
precisam assumir o perispírito para poder se colocar em comunicação conosco, o
que, antes de tudo, se dá através dessa “roupagem”. É, portanto, matéria, mas
uma matéria muito sutil, extraída do fluido cósmico universal[1]).

Significa então que os estudos de Kardec desmentem André Luiz? Bem, apesar de
a metodologia de Kardec ser bastante lógica, deixando pouco espaço para erro,
seria talvez precipitado tirar conclusões baseados apenas nesses dois Espíritos —
ainda não sabemos se existem, mais adiante, mais evocações que deem suporte a
essa tese — mas também não estamos dizendo que Chico Xavier errou, já que ele
foi uma ferramenta dos Espíritos, nem que André Luiz mentiu, mas sim que ele
falou segundo suas concepções e seus entendimentos. Quem sabe, ele poderia
estar falando de uma situação de “encarnação” de Espíritos, em matéria mais
sutil? Também não descartamos a existência de verdadeiras cidades, formadas
pelos Espíritos ainda muito dependentes da matéria e da forma — o que, em
suma, não é nada bom, mas compreendemos que seja uma fase.

O suicídio
Outro tema que foi fartamente desconstruído de suas concepções modernas é
aquele a respeito do suicídio. Reinam, hoje, no meio espírita, as afirmações de
que o suicida fica no “umbral” ou no “vale dos suicidas”; o de que ele ficará preso
ao corpo,  “sentindo-o”  ser  roído pelos  vermes;  o  de que ele  ficará anos em
perturbação extrema, sendo impossível se comunicar; e, ainda, o de que o suicida
amanhã nascerá com defeitos físicos de modo a “resgatar um débito cármico”



(esse último trecho causa aversão até para escrever).

Bem, até o momento, Kardec já fez a evocação de dois suicidas: O Suicida da
Samaritana, em junho de 1858, e Suicídio por Amor — setembro de 1858 — onde
um rapaz se matou à porta da namorada, num ápice das emoções, pois ela se
obstinara em não aceitá-lo de volta, após uma grande discussão.

O primeiro é evocado cerca de dois meses após o episódio fatídico: “Peço a Deus
Todo-Poderoso permita ao Espírito do indivíduo que se suicidou a 7 de abril de
1858,  nos  banhos  da  Samaritana,  venha  comunicar-se  conosco”  —  notem a
simplicidade na evocação. Esse Espírito denotou um grande sofrimento moral,
que vinha desde antes de sua morte, a qual buscou por um desespero em não
saber  lidar  com  os  desgostos  e  as  provações  da  vida.  São  Luís  encerra  a
comunicação dizendo apenas que o suicídio interrompe a vida bruscamente, o que
pode provocar uma certa dificuldade momentânea de se desapegar do corpo.

O segundo é evocado sete ou oito meses após o suicídio. Esse espírito já não sofre
tanto, pois entendeu a falta de utilidade no que fez, e que o fez por um ato
irrefletido  levado  pelas  paixões  (emoções)  incontidas.  Nesse,  há  apenas  um
“aprisionamento mental” ao momento do ato, que ficava se repetindo na mente
desse Espírito, já que a ele se ligava com arrependimento.

Em nenhum deles, nenhuma menção àquilo que se tornou lugar-comum no meio
Espírita, que, na verdade, são meias-verdades: existem as diversas possibilidades,
segundo a mentalidade de cada um, mas o espírita atual insiste em tomar a
exceção por regra.

A moral autônoma
Paulo  Henrique  de  Figueiredo  muito  tem  falado  e  defendido  a  essência  do
Espiritismo como moral autônoma. E muito tem sido criticado por alguns poucos
que ainda não conseguiram ver isso na Doutrina. Aqui, há mais um conceito atual
desconstruído pelo estudo da Revista Espírita. Não vou me aprofundar sobre o
assunto, pois neste artigo já apresentei o conceito. Apenas quero destacar que,
na própria Revista, nós vemos esse conceito muito bem fundamentado, e não por
Kardec, apenas, mas pelos Espíritos.

Logo na  primeira  edição  da  RE,  em janeiro  de  1858,  temos  o  artigo  “Uma
conversão“, que apresenta a seguinte sequência de perguntas e respostas, feitas
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ao pai falecido de um rapaz, por esse mesmo rapaz, que buscava acreditar no
Espiritismo:

15. — Seremos punidos ou recompensados de acordo com nossos atos? — Se
você fizer o mal, sofrerá.

16. — Serei recompensado se fizer o bem? — Avançará em seu caminho.

17. — Estou no bom caminho? — Faça o bem e estará.

Observe  a  profundidade  moral  desse  simples  diálogo.  Não  há  castigo  e
recompensa,  mas  apenas  nós  mesmos,  diante  de  nossa  própria  consciência,
segundo nossas escolhas.

Mais adiante, em outubro de 1858, no artigo “Assassinato de cinco crianças
por outra de doze anos — Problema moral“, Kardec questiona a São Luís
sobre a possibilidade daquele Espírito, do assassino, voltar a encarnar sobre a
Terra, e não sobre um planeta ainda mais atrasado:

11. ─ Então pode ele encontrar na Terra os meios de expiar sua falta, sem ser
obrigado a regressar a um mundo inferior?

─ Aos olhos de Deus, o arrependimento é sagrado, porque é o homem que a
si mesmo se julga, o que é raro no vosso planeta.

Prezado(a)  amigo(a),  vê  a  beleza  da  Doutrina  Espírita,  verdadeiramente
consoladora e autônoma, transparecida em sua face original? Nada de carma.
Nada de “ação e  reação”.  Nada de “lei  do  retorno”.  Estudemos,  estudemos,
porque o movimento espírita atual, inundado de conceitos exíguos e contrários à
Doutrina  dos  Espíritos,  anda  muito  afastado  de  suas  essência  e  realidade
originais!

Como estudar a Revista Espírita
Muito bem: já apresentamos a importância inestimável desse periódico de Kardec;
já apresentamos, também, a profundidade que ele tem e o encadeamento lógico e
racional de algo que vai formando o corpo de uma Doutrina Científica, muito bem
estabelecida, que é o Espiritismo. Resta saber: como estudar esses 136 números

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudospsicologicos-1858/4457/outubro/assassinato-de-cinco-criancas-por-outra-de-doze-anos-problema-moral
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudospsicologicos-1858/4457/outubro/assassinato-de-cinco-criancas-por-outra-de-doze-anos-problema-moral


dessa publicação?

Cremos haver duas formas principais, sobre as quais, aliás, estamos discutindo e
nos adequando, no momento, de modo a chegar no melhor método. A primeira
delas é aquela que respeita a forma cronológica, edição a edição; a segunda é
aquela que “passa a perna”, no bom sentido, em Kardec, e avança por assuntos,
de forma mais ou menos cronológica. Explico:

Na primeira modalidade, que é o que fizemos até então, pegamos a Revisa, edição
por edição, e nos dedicamos a estudá-la individualmente, em primeiro lugar, a fim
de extrair de cada número e assunto o melhor entendimento, enriquecendo o
estudo.  Isso  porque  existem,  nela,  assuntos  acessórios,  que  não  apresentam
grande ganho em trazer para o estudo em grupo, como é o caso dos fenômenos
apresentados por Kardec, no que chamaríamos hoje de “causos espíritas”. Não
que não sejam artigos úteis, pois reforçam muito o entendimento a respeito do
fato dos fenômenos espíritas, principalmente para aqueles que ainda tem dúvidas
sobre eles.

Já outros assuntos são tão importantes e profundos que merecem uma atenção
especial, por vezes buscando complementos não só em Kardec, mas também em
obras  complementares  de  outros  pesquisadores  contemporâneos  ou  não  de
Kardec.  Por  diversas vezes já  encontramos grande utilidade em abordar não
apenas demais obras de Kardec que, se fôssemos nos basear pela cronologia
correta, sequer haviam sido publicadas, mas também obras como as de Ernesto
Bozzano e aquelas recentes de Paulo Henrique.

Outra forma de realizar esse estudo é,  como dissemos,  “passar a perna” em
Kardec e avançar sobre os assuntos em todos os anos da Revista e da obra
completa do Professor. Mas isso no bom sentido: Kardec, cronologicamente, o que
é óbvio, vai amadurecendo a própria compreensão a respeito da Doutrina dos
Espíritos,  através  da  pesquisa  incessante.  Assim,  podemos ver,  por  exemplo,
Kardec falando em fluido vital,  em 1858, mas, em A Gênese, descartando os
fluidos e ficando com a tese de Mesmer, do Magnetismo Animal e do princípio
vital. Portanto, pode-se desrespeitar a ordem cronológica de modo a estudar os
assuntos abordados na Revista, complementando-os e relembrando-os conforme
se avança pelos números, na ordem.

No  momento,  estamos  optando  por  um  meio-termo:  descartamos  o



aprofundamento nos assuntos acessórios, nos atendo aos assuntos principais e,
deles, fazendo o devido aprofundamento, conforme observamos a necessidade.
Talvez passaremos a abordar mais de uma edição num mesmo estudo, quando
verificarmos que os assuntos de mais de uma delas é construído e complementado
sequencialmente. Apena não julgamos útil avançar a passos grandes demais, pois
compreender  a  construção  do  pensamento  de  Kardec,  de  seu  método,  dos
ensinamentos dos Espíritos nas entrelinhas, é algo que julgamos muito proveitoso
e importante.

O fim da Revista Espírita sob a tutela de
Kardec
Chegamos, enfim, ao final do artigo, citando o fim da Revista Espírita com a
morte de Allan Kardec. “Mas, Paulo, a Revista Espírita continuou sendo veiculada
por  muitos  anos  após  sua  morte”.  Sim,  continuou…  Mas,  infelizmente,  foi
subvertida  pelos  interesses  mesquinhos  do  dinheiro  e  da  vaidade.  Enquanto
esteve sob Kardec, foi uma publicação metódica, bem formulada e, sobretudo,
impessoal,  voltada  aos  interesses  do  Espiritismo,  isto  é,  da  Doutrina  dos
Espíritos, que não pertence a nenhum encarnado e nem sai das ideias de nenhum
deles, de forma isolada.

Após a morte de Kardec, aqueles que assumiram e subverteram a Sociedade (para
mais detalhes leia O Legado de Allan Kardec,  de Simoni Privato) passaram a
utilizar desse periódico para veicular os mais completos absurdos, dentre eles,
sob a direção de Pierre Leymarie, artigos promovendo um falso médium, que dizia
obter fotografias dos Espíritos. A promoção era literal, pois, na Revista Espírita,
chegou-se a dar a indicação e os valores cobrados para se obter uma suposta
fotografia de um parente morto.  O caso rendeu um grande processo judicial
contra  Leymarie  e  seus  associados,  naquilo  que  ficou  conhecido  como  O
Processo dos Espíritas e que manchou absurdamente a reputação da Doutrina
perante a sociedade.

Mas  não  parou  por  aí.  A  Revista  Espírita,  depois  de  1869,  passou  a  ser
constantemente lugar de veiculação de absurdos artigos,  muitos contrários à
Doutrina até então formada pela metodologia indispensável aplicada por Kardec.
É por isso que, juntamente aos demais estragos causados à Doutrina, que, hoje,
ficamos  com  a  Revista  apenas  sob  o  tempo  em  que  ela  esteve  sob  as

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/curiosidade-o-processo-dos-espiritas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/curiosidade-o-processo-dos-espiritas/


conscienciosas mãos de Allan Kardec, e é por todo o exposto, até aqui, que…

…  Convidamos  a  todos  a  montarem  grupos  de  estudos  sobre  essa
publicação,  juntando a isso as pesquisas mais atuais,  de modo que o
aprendizado do Espiritismo, como Doutrina Científica que é, possa, a cada
dia  mais,  sair  dos  círculos  dos  estudiosos  espíritas  e  espalhar  suas
influências  sobre  a  sociedade,  que  está  desesperada  em  busca  de
respostas,  uma  vez  mais.

Para isso, recomendamos observar as obras recomendadas para estudo, bem
como acompanhar os estudos do grupo Espiritismo para Todos, no YouTube.

1. Diz Paulo Henrique de Figueiredo, em A Gênese (FEAL, 2018):

“Havia a teoria do fluido cósmico universal, adotada inicialmente por Franz Anton Mesmer (na Ciência do Magnetismo
Animal), segundo a qual o Universo seria composto de um só elemento gerador, ocupando plenamente o espaço, dividido
em inúmeras fases de densidade, progressivamente, desde a matéria tangível, líquida, gasosa, o éter e demais condições
ainda mais sutis,  imperceptíveis aos sentidos. Nessa outra teoria, as forças não seriam substâncias, mas estados de
vibração em diversos níveis sutis do fluido universal. Por exemplo, a luz seria um estado de vibração do éter. Por analogia,
considerando a adoção nessa obra da teoria do único elemento gerador como explicação universal dos fenômenos físicos,
os fluidos espirituais estariam entre os estados mais sutis do fluido cósmico universal”. Recomendamos a obra Mesmer: a
ciência negada do magnetismo animal, desse mesmo autor.

Contradições  na  linguagem  dos
Espíritos
Esse artigo tece um complemento importante ao artigo “Espíritos impostores – O
falso padre Ambrósio”, de Julho de 1858, o qual nos serviu de base para o artigo
chamado “O papel do pesquisador e do médium nas comunicações com os
Espíritos“. Clique aqui para ler.

Nessa edição, Kardec inicia abordando o problema de certas contradições nas
comunicações espíritas: “À primeira vista essas contradições parecem realmente
uma das principais pedras de tropeço da Ciência Espírita”

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/obras-recomendadas/
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/contradicoes-na-linguagem-dos-espiritos/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/contradicoes-na-linguagem-dos-espiritos/
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Lembrando que o Espiritismo é uma ciência,  e não uma religião,  por
alguns fatores:

Ele é um desenvolvimento do Espiritualismo Racional[1]
Ele é, objetivamente, uma ciência positiva – expressão sempre usada por
Kardec – no sentido de um conhecimento formado a partir dos métodos de
observação e experimentação dos fatos.
Ele somente pode ser visto como religião do ponto de vista da religião
natural, conforme abordada pelo ER, e o aspecto “moral” vem justamente
sob essa mesma origem!

Kardec destaca  que toda ciência,  em seu início,  tem suas  contradições,  que
somente vão sumindo conforme essa ciência se desenvolve e se passa a entender
aquilo que, antes, não se entendia.

“Aliás, os Espíritos sempre nos disseram que não nos inquietássemos com essas
pequenas divergências e que em pouco tempo todos seriam levados à unidade
de crença. Com efeito, esta predição se realiza diariamente, à medida que mais
e mais penetramos nas causas desses fenômenos misteriosos e que os fatos são
mais  bem  observados.  Já  as  dissidências  manifestadas  na  origem  tendem
evidentemente a um enfraquecimento. Pode-se mesmo dizer que atualmente
não passam de opiniões pessoais isoladas[2].”

“Embora o Espiritismo esteja na Natureza e tenha sido conhecido e
praticado desde a mais alta Antiguidade, é um fato que em nenhuma
outra época foi tão universalmente espalhado quanto em nossos dias.

[…]

Estava reservado ao nosso século,  no qual o progresso recebe um impulso
incessante, trazer à plena luz uma ciência que, por assim dizer, apenas existia
em estado latente. Só há alguns anos é que os fenômenos foram observados
seriamente[3]. Na verdade o Espiritismo é uma ciência nova, que se implanta
pouco a pouco no espírito das massas, esperando ocupar uma posição oficial.
Em princípio esta ciência pareceu muito simples. Para as criaturas superficiais
não  passava  da  arte  de  mover  as  mesas.  Uma  observação  mais  atenta,
entretanto, revelou que era, por suas ramificações e por suas consequências,
muito mais complexa do que se imaginava. As mesas girantes são como a maçã
de Newton, que na sua queda encerra o sistema do mundo.



Kardec aponta que, para cada nova descoberta, múltiplas hipóteses surgem, não
necessariamente  erradas,  pois  cada  um vê  segundo  suas  concepções  e  seus
conhecimentos  e  raciocínio.  A  unidade  somente  pode  surgir,  numa  ciência,
quando ela avança através do método científico: se uma hipótese se demonstrar
incorreta, pela evidência, ela deve ser abandonada em favor da verdade

De que lado está a verdade?

É o que cabe ao futuro[4] demonstrar. Mas a tendência geral não poderia
oscilar. Evidentemente, um princípio domina e reúne pouco a pouco os sistemas
prematuros.  Uma  observação  menos  exclusiva  unirá  todos  a  uma  origem
comum e em breve veremos que em definitivo a divergência será mais
acessória que fundamental.

As várias teorias espíritas têm, pois, duas fontes: umas nasceram do cérebro
humano; outras foram dadas pelos Espíritos. As primeiras emanam de homens
que, confiando demasiado nas próprias luzes, creem possuir a chave daquilo
que buscam, quando o mais das vezes apenas encontraram uma gazua [chave
falsa].  Isto  nada  tem de  surpreendente,  mas  que,  entre  os  Espíritos,  uns
dissessem uma coisa  e  outros  dissessem outra,  era  menos  concebível.  No
entanto, agora isto é perfeitamente explicável.

A princípio, fez-se uma ideia absolutamente falsa da natureza dos Espíritos.
Eles  foram imaginados como seres  à  parte,  de natureza excepcional,  nada
possuindo em comum com a matéria e devendo saber tudo. […] À notícia das
recentes manifestações, a primeira ideia que em geral veio à mente da maior
parte das criaturas foi de que isto era um meio de penetrar todas as coisas
ocultas; um novo modo de adivinhação menos sujeito à dúvida que os processos
vulgares.

Lembrando  que  Kardec  analisou  com  profundidade  e  atenção  todas  as
manifestações  e  comunicações  com as  quais  teve  contato,  de  onde obteve a
Escala Espírita, da qual um simples estudo que a muitos poderia salvar das
dificuldades nas quais se metem.

Baseado no estudo feito com muita racionalidade e bom-senso a respeito das
comunicações dos diferentes Espíritos, Kardec continua o longo  artigo dando
exemplos simples de como se expressam os Espíritos das diferentes ordens e



classificações.  Toda  a  contradição  nasce  da  inobservância  desse  ponto
fundamental, além da insistência em se obter respostas que não podem ser dadas,
a cujas perguntas respondem os Espíritos inferiores, sem escrúpulos quaisquer.

Kardec dá o exemplo da possibilidade de “um dia” o homem chegar à Lua e, lá
encontrar  seus  habitantes:  como  poderiam  esses  conhecerem  a  humanidade
através do relato de alguns poucos.

As causas das contradições da linguagem dos Espíritos podem, pois, ser
assim resumidas:

1º. ─ O grau de ignorância ou de saber dos Espíritos aos quais nos dirigimos;

2º. ─ O embuste dos Espíritos inferiores que podem, por malícia, ignorância ou
malevolência, tomando um nome de empréstimo, dizer coisas contrárias às que
alhures foram ditas pelo Espírito cujo nome usurparam;

3º. ─ As falhas pessoais do médium, que podem influir sobre as comunicações e
alterar ou deformar o pensamento do Espírito;

4º. ─ A insistência por obter uma resposta que um Espírito se recusa a dar, e que
é dada por um Espírito inferior;

5º. ─ A própria vontade do Espírito, que fala conforme o momento, o lugar e as
pessoas e pode julgar conveniente nem tudo dizer a toda gente;

6º. ─ A insuficiência da linguagem humana para exprimir as coisas do mundo
incorpóreo;

7º. ─ A interpretação que cada um pode dar a uma palavra ou a uma explicação,
de acordo com as suas ideias, os seus preconceitos ou o ponto de vista sob o qual
encara o assunto.

São muitas as dificuldades, das quais não se triunfa senão por um estudo longo e
assíduo.  Também  nunca  dissemos  que  a  Ciência  espírita  é  fácil.  O
observador  sério,  que  tudo  aprofunda  maduramente,  com  paciência  e
perseverança,  apreende  uma  porção  de  nuanças  delicadas  que  escapam  ao
observador superficial. É por tais detalhes íntimos que ele se inicia nos segredos
desta ciência. A experiência ensina a conhecer os Espíritos, como nos ensina a
conhecer os homens.



1 – Desde 1832, na Universidade Sorbonne, Paris, a escola do espiritualismo racional se estabeleceu como filosofia oficial,
estruturando as ciências humanas, que na França chamam de ciências morais. Morais porque o objeto de seu estudo são os
fatos derivados da ação humana; ciências como historia, direito, filosofia, letras, entre outras. Diferindo das ciências
naturais, que se dedicam aos fenômenos da natureza.

Entre as ciências morais, havia o grupo das ciências filosóficas, com a proposta de compreender o ser humano, por meio
das  seguintes  disciplinas,  divididas  em duas  classes:  psicológicas  (psicologia,  lógica,  moral,  estética)  e  metafísicas
(teodiceia, psicologia racional, cosmología racional). (FIGUEIREDO, 2019)

2 – O mesmo que acontece hoje em dia. Apenas pelo método científico honesto essas contradições, que se instalaram
largamente no movimento espírita, poderão ser dissipadas

3 – A confiança dos pesquisadores do século XIX no poder da ciência para descrever a realidade propiciou a investigação,
por intermédio da observação dos fenômenos mediúnicos, do espiritualismo moderno (o estudo das obras de Paulo
Henrique de Figueiredo complementam largamente esse tema). Muitos estudiosos e livres- pensadores, com base na
observação das mesas girantes, dançantes e falantes passaram a considerar a possibilidade de investigar cientificamente a
sobrevivência post-mortem do ser humano (PIMENTEL, 2014 – clique para ler).

Kardec tem o primeiro contato com o Espiritismo em 1854, quando um amigo seu, o magnetizador Auguste Fortier relata
que o “fluido magnético”, empregado por um magnetizador, agora estava fazendo as mesas se moverem. Kardec recebe a
notícia com desinteresse, já que supunha que o fluido magnético ou elétrico poderia explicar o fenômeno.

Meses depois, o Sr. Fortier buscava-o novamente, para, desta vez, dizer que as mesas não apenas se moviam, mas
respondiam de forma inteligente às perguntas dos assistentes. Kardec, cético, ainda via nisso um “conto para fazer-nos
dormir em pé”.

Cerca de um ano depois, em 1855, outro amigo, Sr. Carlotti, fala pela primeira vez da intervenção dos Espíritos nas
sessões. O depoimento entusiasmado desse amigo aumentou a desconfiança de Kardec. Foi depois de algum tempo, no
mesmo ano, que o Sr. Pâtier, homem instruído, grave, calma e friamente convenceu Rivail a assistir uma sessão mediúnica.

“Utilizando de sua vasta erudição, como professor, escritor e membro de diversas sociedades científicas, ele realizou uma
ampla abordagem da causa dos fenômenos psíquicos surgidos a partir das mesas girantes. Kardec propôs uma abordagem
empírica e racional para o assunto, até então, considerado metafísico,  na qual foram produzidas várias discussões
pertinentes sobre aspectos epistemológicos e metodológicos de exploração dos fenômenos mediúnicos” (Ibidem)

4. Vejamos a humildade de Kardec, que nunca disse: “a verdade está comigo”.

A Caridade  pelo  Espírito  de  São
Vicente de Paulo
A comunicação sobre  a  Moral,  segundo S.  Vicente  de  Paulo.  Uma das  mais
interessantes até agora. Ele fala sobre nosso comportamento. no ato caridoso.

https://repositorio.ufjf.br/jspui/bitstream/ufjf/513/1/marcelogulaopimentel.pdf
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O  Espiritismo  tem  preconceito
contra a umbanda?
Talvez muitos espíritas tenham, da mesma forma que muitos umbandistas tem,
em relação ao Espiritismo, e da mesma forma que praticamente todo ser humano
pode ter preconceitos. Ficar apontando e definindo “lados” é, definitivamente,
algo que não ajuda muito no progresso humano. De qualquer forma, aproveito o
ensejo para lembrar o seguinte:

Em primeiro lugar, é necessário separar o que Espiritismo do que é o “Movimento
Espírita”. O primeiro é uma doutrina sólida e científica, racional,  baseada no
ensinamento concorde dos  Espíritos,  dados  por  toda a  parte  e  por  todos  os
tempos. O segundo, é o conjunto das pessoas que se consideram atraídas pelas
ideias dessa Doutrina e que, contudo, nem sempre agem de acordo com seus
postulados – infelizmente é o que mais acontece hoje em dia.

O Espiritismo, como Doutrina Científica, não força nada a ninguém: apresenta
suas conclusões e deixa a cada um a liberdade de aceitá-las ou não. Contudo,
muitas pessoas, ditas espiritualistas, mesmo tendo conhecimento da existência
dessa Doutrina, escolhem não se informar a respeito dela, julgando o livro pela
capa, isto é, agindo preconceituosamente a seu respeito, afirmando que se trata
de mais uma religião, ou que se trata de mais uma opinião, ou que, ainda, O Livro
dos Espíritos – obra básica dessa Doutrina – não passa de mais um livro, escrito
por Kardec, conforme suas próprias ideias.

Quantas são as pessoas que se metem em dificuldades, no que tange ao contato
com os Espíritos, e que, quando convidadas a estudar a Doutrina Espírita (que se
chama assim porque pertence aos Espíritos, e não a um só homem ou grupo)
preferem  continuar  em  suas  velhas  concepções,  resistindo  a  buscar  novos
conhecimentos?

Diz-se que a umbanda nasceu de uma cisão dentro de um centro Espírita, quando
os participantes daquele grupo não aceitaram a comunicação de um “preto velho”
naquele meio. Ora, se é verdade, também não são menos culpáveis do que os

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/o-espiritismo-tem-preconceito-contra-a-umbanda/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/o-espiritismo-tem-preconceito-contra-a-umbanda/


outros indivíduos, que insistem em considerar a base da Ciência Espírita como
“letra morta e superada”.

Disso tudo, fica um aprendizado: para entender o Espiritismo, sendo ele uma
ciência, nascido, aliás, como um desenvolvimento do Espiritualismo Racional, que
também era uma doutrina científica que abarcava o estudo da psicologia,  da
metafísica e da moral, não prescinde do estudo de suas obras básicas, assim
como, para entender a Física não prescinde do estudo de Isaac Newton e de
Einstein. Assim como a Física apresenta seus postulados, mas muitas pessoas
insistam em ignorá-la para dizer que a força gravitacional não existe, o mesmo é
feito a respeito do Espiritismo, que não é uma “religião superior”, onde existem as
“únicas verdades”, mas que é, sim, a única Doutrina Científica, até hoje, dedicada
a estudar racionalmente as nossas relações com os Espíritos.

Aliás, quem estuda o Espiritismo sabe que ele, frente às outras religiões, vem
demonstrar a verdade sobre tudo aquilo que sempre existiu mas, que nem sempre
foi  bem  compreendido,  da  mesma  forma  que  mostra  os  erros,  frutos  da
inobservância da razão ou mesmo do desconhecimento de certas informações
que, a seu tempo, começaram a ser ensinadas. São os demais indivíduos que, por
orgulho  ou  interesses  pessoais,  muitas  vezes  não  suportam  ver  um  dogma
desmentido, e escolhem atacar de volta à Doutrina Espirita. Reflitamos. Ao invés
de escolher lados, entendamos: o Espiritismo, como ciência, pode ser estudado
por todos os espiritualistas modernos, assim como o Magnetismo, ciência irmã da
primeira. Mas, sem estudar e entender, tudo vai continuar na mesma: espíritas
criando falsos conceitos a respeito das comunicações espíritas (espirituais) nas
religiões diversas e as religiões diversas deixando de sorver conhecimentos tão
libertadores, consoladores e progressistas como os do Espiritismo.

O  papel  do  pesquisador  e  do

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-papel-do-pesquisador-e-do-medium-nas-comunicacoes-com-os-espiritos/


médium nas comunicações com os
Espíritos
Neste estudo em grupo, tratamos do artigo em questão de uma forma um tanto
diferente, pois notamos que ele nos dava ensejo a um aprofundamento bastante
importante a respeito da mediunidade e das diferenças existentes entre como ela
era  tratada  no  Espiritismo,  como  doutrina  científica  nascida  da  observação
racional dos fatos e das comunicações espíritas (espirituais) e como ela é tratada
hoje.

Autonomia,  a  moral  do  novo
mundo
Vivemos em um mundo até agora dominado pelos conceitos de heteronomia. Para
bem  entender  esse  conceito,  precisamos  analisar  a  etimologia  da  palavra:
heteronomia é formada do radical grego “hetero” que significa “diferente”, e
“nomos” que significa “lei”, portanto, é a aceitação de normas que não são
nossas,  mas  que  reconhecemos  como  válidas  para  orientar  a  nossa
consciência  que  vai  discernir  o  valor  moral  de  nossos  atos.  Esse
entendimento  é  fundamental.

O mundo heterônomo
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-papel-do-pesquisador-e-do-medium-nas-comunicacoes-com-os-espiritos/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-papel-do-pesquisador-e-do-medium-nas-comunicacoes-com-os-espiritos/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/autonomia-a-moral-do-novo-mundo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/autonomia-a-moral-do-novo-mundo/


A heteronomia é algo inerente e talvez mesmo necessário a uma condição de
pouco  avanço  espiritual,  quando,  sem  o  entendimento  mais  profundo  dos
mecanismos da vida e da evolução,  somos forçados a atender,  por medo,  às
imposições de leis divinas, humanizadas, ou mesmo das leis humanas, divinizadas.
Infelizmente,  como já  sabemos,  também é  algo  extensamente  utilizado  pelas
religiões para manter o controle sobre seus fieis. Mas isso é algo que, conforme
podemos constatar, vai se modificando conforme o avanço do Espírito humano,
tanto em ciência quanto em moralidade.

Um grande problema do conceito da heteronomia, ou, antes, da crença nele, é
que ele entrava por certo tempo a evolução do Espírito:  ora,  se o indivíduo
acredita que suas dificuldades na vida são um castigo imposto por Deus, ele
apenas aceita seus efeitos, de forma submissa (o que, sim, é importante), mas sem
fazer nada para se modificar. Aguarda apenas o fim de suas provações. Nem
mesmo a caridade pode ser realmente entendida e praticada em um contexto
heterônomo,  pois  o  indivíduo pratica  a  caridade esperando um retorno,  sem
entender que ela é uma obrigação moral e natural do ser pensante.

Outro ponto muito problemático é que quando o indivíduo acredita no castigo
divino — e, pior ainda, no castigo eterno — é muito comum que perca qualquer
limite após cometer um erro. Com certeza o leitor já ouviu inúmeras vezes a
afirmação: “já vou para o inferno mesmo, então, um pecado a mais, tanto faz”.

Mas nos enganamos se pensamos que o conceito heterônomo se encontra apenas
nas  religiões.  Infelizmente,  mesmo no meio  espírita,  tal  conceito  também se
infiltrou, sobretudo com a adulteração das obras O Céu e o Inferno e A Gênese, de
Allan Kardec. Se hoje ouvimos constantemente, da boca de espíritas, as palavras
“carma”, “lei de ação e reação”, “resgate”, isso se dá em grande parte por essas
adulterações, passadas de geração em geração e que hoje fazem muitos de nós,
espíritas,  ainda acreditarmos que o “carma” faz eu renascer nessa vida para
“resgatar” um erro passado.

Vejamos bem: é justamente uma das mais sérias adulterações em O Céu e o
Inferno  que  incutiu  esse  pensamento  heterônomo,  que  atrasa  o  avanço  do
Espírito, no seio de uma Doutrina que era totalmente voltada à autonomia do ser.
No capítulo VII, item 9 da obra citada, vamos ler: “Toda falta cometida, todo mal
realizado  é  uma divida  contraída  que  deverá  ser  paga;  se  não  for  em uma
existência, será na seguinte ou seguintes”. Esse item não existia até a morte de



Kardec, sendo que só apareceu em novas edições feitas mais de dois anos após a
morte do Professor.

Não — insisto em dizer: no Espiritismo não existe carma, nem “lei de ação e
reação” e, muito menos, “resgate”. São conceitos que, no fundo, tem o mesmo
efeito da crença no castigo divino.

A Autonomia
Oposta ao conceito da heteronomia, a autonomia (auto — de si mesmo) coloca o
indivíduo como peça central em sua evolução. Depende de sua vontade, única e
exclusivamente,  tanto  suas  ações,  quanto  seus  pensamentos  e  os  Espíritos
atraídos ou repelidos por estes.

No conceito da autonomia, que não nasceu com o Espiritismo, mas que foi por
essa Doutrina ampliado — e demonstrado — o Espírito é senhor de si mesmo e de
suas escolhas desde o momento em que desenvolve a consciência e, com isso,
passa a ter o livre-arbítrio. Escolhe, assim, entre bem e mau, ou melhor, escolhe
sobre formas de agir frente às situações e se felicita ou não com seus efeitos.
Contudo, quando o efeito é negativo, não significa que está sendo efetivamente
castigado por um Deus punitivo, mas sim que está sofrendo as consequências
morais de suas ações. E essas consequências morais só existem para o Espírito
que já tem consciência de sua existência, razão pela qual os animais, por exemplo,
não as tem.

É  assim  que,  avaliando  as  consequências  de  nossos  atos  e,  quando  mais
conscientes, as imperfeições morais que nos levam a cometer erros, nos impomos,
a nós mesmos, vidas cheias de provas e de expiações, com o fim de tentar nos
livrarmos dessas imperfeições, a partir do aprendizado:

“Uns,  portanto,  impõem  a  si  mesmos  uma  vida  de  misérias  e  privações,
objetivando suportá-las com coragem”, quando desejam conquistar paciência,
resignação ou saber agir com poucos recursos. Outros desejam testar se já
superaram as paixões inferiores e então “preferem experimentar as tentações
da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que
podem  dar  lugar”.  Aqueles  que  lutam  contra  os  abusos  que  cometeram,
“decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar  em
contato com o vício” (O Livro dos Espíritos, p.220).



É claro: ao praticar o mal contra Espíritos Inferiores, teremos uma hipótese quase
garantida de recebermos, em troca, a vingança; mas essa vingança, se houver, é
efeito da escolha do outro Espírito, e não de uma reação “carmática” de uma
suposta “lei de ação e reação” — que, aliás, é uma lei da Física Newtoniana, e não
divina. Ao praticar a vingança, o outro Espírito também erra, pois dá margem ao
hábito de suas imperfeições e, por isso, pode entrar em um círculo de erro e
vingança com o outro que pode durar séculos. Quando isso não ocorre — e esse é
o ponto-chave — o efeito é apenas o Espírito que erra permanecer por mais tempo
afastado  da  felicidade  dos  bons  Espíritos,  por  conta  de  suas  próprias
imperfeições.

Não  existe  “lei  de  ação  e  reação”  no
Espiritismo
Muitas pessoas, apegadas a velhos conceitos do passado, se sentem perplexas
com tal afirmação, mas qualquer um que se tenha colocado dedicadamente a
estudar o Espiritismo consegue perceber que a moral  autônoma,  em tudo,  é
colocada bastante clara aos nossos olhos, através da concordância universal dos
ensinamentos dos Espíritos. O que ganhamos ao fazer o bem? Avançaremos mais
rápido. E o que sofreremos ao praticar o mal? Ficaremos mais tempo retidos à
inferioridade  espiritual  e  à  roda  das  sucessivas  encarnações  em  mundos
inferiores.

O  Espiritismo  nos  demonstra  que,  ao  entrarmos  no  círculo  da  consciência,
passamos a versar sobre nossos próprios destinos,  sendo que as provas e as
expiações que enfrentamos na atual encarnação se devem às nossas próprias
escolhas, realizadas antes de encarnarmos, ainda que muito difíceis, posto que,
em estado de Espírito errante (libertos do corpo), avaliamos de forma muito mais
clara nossas imperfeições e, assim, escolhemos oportunidades, ainda que sofridas,
para  aprendermos  e  nos  elevarmos.  O  Espiritismo,  aliás,  quando  bem
compreendido, favorece muito a que tomemos melhores escolhas, pois paramos
apenas de desejar a expiação de erros passados, numa mecânica de pecado e
castigo, e passamos a escolher oportunidades que nos levem mais a fundo a
aprender  e  a  desenvolver  melhores  hábitos,  abafando  as  imperfeições  que
tenhamos transformado em hábitos.

Já abordamos um caso bem típico, extraído da Revista Espírita,  que trata da



questão das escolhas do Espírito quanto às suas provas, tratado por Kardec na
evocação do assassino Lemaire, na edição de março de 1858.

Outro caso bastante interessante é o de Antônio B, que, tendo emparedado viva
sua esposa na vida anterior, não sabendo lidar com essa culpa, planejou uma
encarnação onde terminou enterrado vivo, após ser pensado morto. Acordou no
caixão  e  lá  dentro  padeceu  horrivelmente  até  sua  morte,  como  se  tivesse
“pagado” aquela dívida com sua própria consciência. O que realmente interessa
nesse caso é que, efetivamente, em vida, foi um homem probo e bom, e não
precisaria desse fim trágico para “quitar” qualquer coisa.

Uma prova racional de que não existe tal “lei”: se um Espírito inferior praticar o
mal contra um Espírito superior, o que ele receberá em troca? Nada além de
compreensão e amor. O próprio exemplo do assassino Lemaire nos demonstra
isso. Onde estaria então o retorno? Num outro Espírito que Deus designaria para
sua “vingança”, para “cobrar uma dívida”, tornando-o, assim então, também um
Espírito em débito para com a Lei?

Não, prezado irmão: não existe retorno senão na constatação, cedo ou tarde, por
parte do próprio Espírito, de que ele não é feliz enquanto for imperfeito. Claro,
precisamos também lembrar: o Espírito se encontra no meio em que se apraz, e
atrai  para si  os Espíritos de mesma vibração.  Portanto,  poderá até se sentir
alegre, mas jamais será feliz o Espírito que, por suas predisposições, só atrai para
si Espíritos inferiores. Nisso também consiste uma espécie de castigo.

A razão explica, conduz e conforta
A maior característica do Espiritismo é ser uma Doutrina científica racional, cuja
teoria nasceu da observação lógica dos fatos e dos ensinamentos dos Espíritos.
Ora, em se tratando de Deus, qual seria a razão de ele nos punir com castigos,
sendo que ele nos criou e sabe que nossos erros nascem de nossas imperfeições?
Não há racionalidade nisso. É como se puníssemos nossas crianças por errarem
contas de matemática ou por colocarem o dedo na tomada: em ambos os casos, a
dor ou a sensação de ficar para trás é a punição em si mesma e, ao adicionarmos
a isso uma punição adicional, estamos apenas condicionando o ser a não pensar e
apenas a ter medo de errar — e, portanto, a ter o medo de tentar.

Falávamos da razão: pois é por ela, principalmente, que o Espiritismo nos conduz

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-o-assassino-lemaire/
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a melhores escolhas evolutivas. Ao entender profundamente a Doutrina, deixamos
de fazer escolhas por conta de imposições ou expectativas externas, seja porque
“Deus quer”, porque “Jesus espera”, ou porque “o diabo assombra”. Passamos a
fazer melhores escolhas, com uma vontade mais ativa, quando entendemos que,
quanto  mais  tempo  dermos  margem  às  nossas  imperfeições  ou  à  nossa
materialidade, mais tempo demoraremos para sair dessa “roda de encarnações”
dolorosas e embrutecidas.

Também esse entendimento é um grande remédio contra o suicídio: não mais
o vemos com as concepções de pecado e castigo — que ainda são divulgados e
defendidos até no meio espírita — mas, sim, com o entendimento racional: se sou
Espírito inferior, cheio de imperfeições, significa que a vida é rica oportunidade
de  aprendizado.  Encurtá-la  por  minha  escolha,  além  de  ser  uma  enorme
oportunidade perdida, será apenas perda de tempo, pois me verei, em Espírito,
imperfeito como sou, talvez de forma ainda mais escancarada, e terei que voltar e
recomeçar uma nova existência para poder aprender e me livrar das imperfeições
que me impossibilitam de me tornar mais feliz.

A expiação  explicada  à  luz  da  Doutrina
Espírita
Define assim Kardec, em Instruções práticas sobre as manifestações espíritas, de
1858:

EXPIAÇÃO — pena que sofrem os Espíritos em punição de faltas cometidas
durante a vida corpórea. Como sofrimento moral,  a expiação se verifica no
estado errante; como sofrimento físico, no estado de encarnado. As vicissitudes
e os tormentos da vida corpórea são, ao mesmo tempo, provas para o futuro
e expiação para o passado.

Parece, por esse texto, que Kardec então defendia que, sim, pagamos na vida
atual pelos erros passados? Não exatamente. Não podemos esquecer que, para a
Doutrina Espírita, a autonomia, ou o Espírito como ator central de tudo, é a peça-
chave de tudo. Portanto, mesmo no caso da expiação, é algo que consiste na
escolha do próprio Espírito, com o intuito de buscar superar uma imperfeição
adquirida:



A duração do castigo está subordinada ao aperfeiçoamento do espírito culpado.
Nenhuma condenação por um tempo determinado é pronunciada contra ele. O
que Deus exige para pôr fim aos sofrimentos é o arrependimento, a expiação e
a reparação – em resumo: um aperfeiçoamento sério, efetivo, assim como um
retorno sincero ao bem.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução por Emanuel G. Dutra, Paulo
Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio. Editora FEAL, 2021.

E, para bem entender o uso dos termos castigo e punição, por Allan Kardec, é
necessário entender o contexto filosófico do Espiritualismo Racional, no qual ele
estava inserido. Já falamos sobre isso no artigo “Punição e recompensa: você
precisa estudar Paul Janet para entender Allan Kardec“.

Contudo, bem sabemos que “os tempos são chegados” e que o planeta Terra
deixará, lentamente, de ser um planeta de provas e expiações para ser um mundo
de regeneração, onde deverá haver encarnações um pouco mais felizes do que as
atuais. Usemos, um momento, a razão para avaliar tudo isso que temos exposto
até aqui:

Se a Doutrina Espírita, nos ensinando a moral autônoma, nos traça melhores
rumos e  melhores  escolhas,  pensemos:  o  que ensina mais  ao  indivíduo? Um
sofrimento de mesmo gênero e mesmo grau, como no caso de Antônio B, acima,
ou, entendendo as imperfeições que nos levaram a praticar o mal, em primeiro
lugar, uma vida cheia de oportunidades, muitas vezes bastante desafiadores e
trabalhosas, de exercitarmos o aprendizado e a prática do bem?

Entende  onde  estamos  chegando?  Tudo,  absolutamente  tudo,  depende  de
nossas escolhas frente à nossa capacidade de entendimento consciente de nós
mesmos, e, nisso, o estudo do Espiritismo nos alavanca em vários degraus.

É por isso que o mundo vai deixar de ser um mundo de provas e expiações:
porque  os  Espíritos  que  aqui  encarnam  passarão  a  escolher  melhor  suas
encarnações, deixando de aplicar a si mesmos a lei de talião (olho por olho, dente
por dente) para, então, cuidarem de desenvolver hábitos morais mais saudáveis.
Até nisso contatamos que tudo parte do indivíduo para fora, e não o contrário.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/punicao-e-recompensa-voce-precisa-estudar-paul-janet-para-entender-allan-kardec/
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Conclusão
Portanto, irmãos, avante: estudemos o Espiritismo de forma aprofundada e, hoje
sabendo das adulterações em O Céu e o Inferno e A Gênese, estudemos as versões
originais (já disponibilizadas pela FEAL) de modo a não mais perdermos tempo
com conceitos heterônomos e, sobretudo, de modo a não mais repetirmos, no
meio Espírita, as lastimáveis afirmações como aquelas que dizem que “fulano
nasceu  com  problemas  mentais  porque  está  pagando  por  um  erro  na  vida
passada”. Isso, além de ser um erro absurdo, afasta as pessoas do Espiritismo.

Veja um exemplo:

Pasmemos: essa frase não é de Kardec. Nem parece ser sua, nem pode ser
encontrada em NENHUMA de suas obras. Essa é uma prova a mais do quanto o
Espiritismo foi invadido por falsas ideias, quase sempre antidoutrinárias.

Nossas provas são ricas oportunidades, quase sempre escolhidas por nós mesmos,
sendo impostas apenas nos casos em que não temos condições conscienciais para
tais  escolhas e,  mesmo assim, se dão por ação de benevolência de Espíritos
superiores, e não como castigo divino.

A alma ou  Espírito  sofre  na  vida  espiritual  as  consequências  de  todas  as
imperfeições que não conseguiu corrigir na vida corporal. O seu estado, feliz ou
desgraçado, é inerente ao seu grau de pureza ou impureza. (O céu e o inferno).

O maior castigo que há está em continuarmos por eras incontáveis nos arrastando
na lama de nossas imperfeições. Isso já é o bastante.



Nota: o nome do artigo vem do texto de mesmo título, que serviu de inspiração a
este,  do livro  Autonomia:  a  história  jamais  contada do Espiritismo,  de Paulo
Henrique de Figueiredo.

Sugestões de estudos
Sugerimos ao leitor os seguintes conteúdos complementares:

Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo Henrique
de Figueiredo.
Artigo “A verdadeira lei que rege a nossa vida!“, de Paulo Henrique de
Figueiredo
Artigo “Para o espiritismo não existe carma nem causa e efeito“, de Paulo
Henrique de Figueiredo
O Céu e o Inferno, de Allan Kardec (procure pelas publicações recentes da
FEAL, baseadas na primeira edição francesa)
Canal Espiritismo para Todos

O Período Psicológico
Kardec traz à reflexão o fato de que o Espiritismo entrava, passados os momentos
iniciais de manifestações puramente materiais, no Período Psicológico.

Discorda, todavia, que a Ciência humana estaria encerrada: muito longe disso,
ainda teria muito a se desenvolver, no futuro.  

Para melhor entender o artigo, precisamos entender o significado de Psicologia
no contexto de Allan Kardec e no contexto atual.

https://revolucaoespirita.com.br/escolhas-das-provas/
https://revolucaoespirita.com.br/nao-existe-carma-nem/
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-periodo-psicologico/


A Psicologia atual
A Psicologia, nos dias atuais, de característica terapêutica materialista, tem 3
vertentes:

Behaviorismo

Tem como objeto de estudo o comportamento. Essa teoria psicológica defende
que a psicologia humana ou animal pode ser objetivamente estudada por meio

de observação de suas ações, ou seja, observando o comportamento.  Os
Behavioristas acreditam que todos os comportamentos são resultados de

experiência e condicionamentos.

Psicologia da forma (Gestalt)

É uma doutrina da psicologia baseada na ideia da compreensão da totalidade
para que haja a percepção das partes.  A proposta deste modelo é associar

praticas cognitivas com as emoções e sentimentos do paciente, para que ele
possa enxergar novos meios de encarar as situações difíceis da vida.

Psicologia analítica (Psicanálise)

Psicologia analítica, também conhecida como psicologia junguiana ou psicologia
complexa, é um ramo de conhecimento e prática da Psicologia, iniciado por Carl

Gustav Jung. Ela enfatiza a importância da psique, do inconsciente, dos
arquétipos e do processo de individuação.

A Psicologia no contexto de Kardec
No  contexto  de  Kardec,  a  Psicologia  não  tinha  a  característica  terapêutica
materialista  de  hoje:  ela  era  uma  ciência  moral,  espiritualista,  inserida  no
contexto do Espiritualismo Racional,  e seu principal  objetivo era investigar e
analisar as leis naturais  que regem a natureza humana,  inclusive de forma
experimental.

Nesse contexto, a Psicologia compreendia o ser humano como um ser constituído
de corpo e de alma. A alma, que sobreviveria ao corpo, era a causa primária da
psique, não sendo esta um efeito apenas material de química e estímulos.

https://saudeinterior.org/behaviorismo/
https://www.vittude.com/blog/o-que-e-psicologia-e-como-surgiu/
https://www.psicanaliseclinica.com/psicologia-gestalt/
https://www.vittude.com/blog/psicologia-analitica/


Antes de Allan Kardec, ou antes do Espiritualismo Racional, a filosofia tradicional
tratou  da  alma  de  forma  especulativa,  por  meio  de  sistemas  criados  por
pensadores como Platão, Aristóteles,  Leibniz e Kant.  O advento da psicologia
experimental abriu novo caminho: o das ciências filosóficas, que o Espiritismo
vem complementar. Nas palavras de Allan Kardec:

O  Espir it ismo,  a  seu  turno,  vem  dar  a  sua  teoria.  Ele  se  apoia
na psicologia experimental; ele estuda a alma, não só durante a vida, mas após
a morte; ele a observa em estado de isolamento; ele a vê agir em liberdade, ao
passo que a filosofia ordinária só a vê em união com o corpo, submetida aos
entraves da matéria, razão pela qual muitas vezes confunde causa e efeito

 Allan Kardec – R.E. – Maio de 1864

A  psicologia  é  a  ciência  que  estuda  os  processos  mentais  (sentimentos,
pensamentos, razão) e o comportamento humano. Deriva-se das palavras gregas:
psiquê, que significa “alma” e logia, que significa “estudo de”.

E de que forma o Espiritismo estuda a alma? Através dos fenômenos espíritas
que,  contudo,  não  são  mais  estudados  apenas  pelo  entretenimento  ou  pela
curiosidade,  mas,  justamente,  com o fim de investigar as  leis naturais que
regem a natureza humana!

E por que tudo isso acabou?
O fim do período psicológico, ou, antes, o crepúsculo das Ciências Filosóficas,
segundo Paulo Henrique de Figueiredo, se deu por conta da união do poder da
Igreja com o Estado Ditatorial, que eram hostis ao esclarecimento da sociedade e
contra a doutrina liberal defendida pelo Espiritualismo Racional.

Importa dizer: o liberalismo nesse contexto não diz respeito a uma liberdade
desenfreada, fruto do egoísmo, mas sim a uma liberdade conduzida pela razão e
iluminada pela consciência.

Aliado a isso, um forte movimento materialista começa a se levantar na Alemanha,
por volta de 1860, e acaba por invadir a França, onde destitui as Ciências Morais
da cátedra oficial.



E no Brasil? O Espiritualismo Racional, que formou a primeira escola filosófica
estabelecida no país e que chegou a ser implantado na estrutura curricular de
ensino, também se deparou com

 […] condições adversas que os  primeiros indivíduos conscientes da teoria
original  enfrentaram  quando  pretenderam  criar  um  movimento  espírita
brasileiro.  Uma Igreja combativa,  lutando para manter seus privilégios e o
poder  que  se  esvaía  desde  o  Segundo  Império.  E  uma corrente  científica
materialista,  embalada  pelos  pensamentos  retrógrados  de  Comte  e  dos
fisiologistas alemães, como Vogt, Moleschott, Virchow e Büchner. A corrente
espiritualista racional, bravamente defendida pela liderança de Gonçalves de
Magalhães e Porto-Alegre, que se tornaram divulgadores do magnetismo animal
e depois do Espiritismo, apesar de contagiar professores e estudantes de seu
tempo,  logo  foi  silenciada  e  esquecida.  Em  realidade,  não  foi  possível
estabelecer em nossas terras o cenário favorável  que Kardec encontrou na
França

Paulo  Henrique  de  Figueiredo  –  Autonomia:  a  história  jamais  contada  do
Espiritismo

O  resultado  disso  tudo  é  o  que  vemos  hoje:  uma  sociedade  totalmente
materialista,  voltada  aos  prazeres  da  carne  e  esquecida  da  espiritualidade,
amedrontada ante a vida e desesperada ante o túmulo!

O que esperar para o futuro?
Apenas o melhor, porque, da mesma forma que o Espiritualismo Racional nasceu
em oposição ao materialismo da época, vivemos agora um fervilhar de iniciativas
como a nossa e ainda melhores, que, com certeza, produzirão, em alguns anos,
frutos importantíssimos para esta época de mudanças que atravessamos!

Lembra Kardec, com o que encerramos o artigo:

Esses  excessos,  entretanto,  têm a  sua  utilidade,  a  sua  razão  de  ser.  Eles
assustam a sociedade, e o bem sai sempre do mal; é preciso o excesso do mal
para fazer sentir a necessidade do melhor, sem isto o homem não sairia de sua
inércia



(KARDEC, [RE] 1868, p. 201)

Estudos  da  Revista  Espírita,  em
grupo
Nós nos reunimos semanalmente, às quintas-feiras, das 19:00h às 20:30h (horário
de São Paulo, oficial para o início dos estudos), para estudar a Revista Espírita,
transmitindo ao vivo pelo YouTube no canal Grupo de Estudos O Legado de
Allan  Kardec.  Inscreva-se  para  obter  alertas  de  novas  lives  e  de  novos
conteúdos!  Você  pode  participar  através  de  nosso  canal  do  YouTube,  como
ouvinte e comentando através do chat  da plataforma. Inscreva-se em nosso
Canal. Se, contudo, você é um estudioso aplicado nessa matéria e assim
desejar,  também pode participar da nossa sala de reuniões,  fazendo sua
inscrição no formulário seguinte e observando ao seguinte (leia com atenção):

OBJETIVO DO GRUPO
O nosso principal objetivo é conhecer o Espiritismo em sua essência e
aplicar esse conhecimento em nossas próprias vidas. Ao mesmo tempo,
porém, desejamos fazer isso de uma forma simples, clara e amistosa, de
modo  que  nossos  estudos  sejam  facilmente  entendidos  pelo
público, razão pela qual realizamos um estudo prévio e a elaboração de
um conteúdo, de forma que possamos extrair o melhor de cada assunto.
Após  cada  estudo,  visamos  produzir  artigos,  neste  site,  que
complementem e  formalizem o  estudo,  mas  que  também permitam a
inclusão  de  deficientes  auditivos.  É  por  isso,  principalmente,  que  os
estudos precisam ser simples e, em simultâneo, profundos como possível.
Diferentemente de outros estudos do Espiritismo, que partem de obras
conclusivas,  nós  estamos  partindo  de  um periódico  que  demonstra  o
método de exploração, de raciocínio e de dedução de Allan Kardec, na
construção  do  Espiritismo  (aqui  entendido  na  parte  humana  dessa

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/estudos-semanais-ao-vivo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/estudos-semanais-ao-vivo/
http://www.youtube.com/channel/UCrsXr9UwsZ4G41jGpV48hKA?sub_confirmation=1
http://www.youtube.com/channel/UCrsXr9UwsZ4G41jGpV48hKA
http://www.youtube.com/channel/UCrsXr9UwsZ4G41jGpV48hKA


ciência).  Existe  um enorme ganho em fazer  assim,  mas  não  estamos
desatentos  aos  assuntos  que  precisam  ser  complementados  com
conclusões posteriores, de modo a não ficarem “capengas”, como é o caso
da teoria  dos  fluidos,  abandonada  por  Kardec  em sua obra  final,  A
Gênese.
A Revista Espírita, diferentemente de outras obras, é um periódico que
combina:

assuntos  e  “causos”  da  época  —  que,  longe  de  serem
desinteressantes, serviam para dar suporte à Doutrina, baseado
no cotidiano dos fatos espíritas vivenciados dentre a população
mundial, mas que, do ponto de vista atual, muitas vezes não
tem muita relevância para o nosso estudo
escritos muito mais densos e bem elaborados por Kardec, com
extrema  perspicácia,  que  pouco  a  pouco,  e  de  forma  muito
organizada, vão construindo toda essa ciência que é o Espiritismo
— ciência desconhecida e esquecida atualmente.

A  importância  da  Revista  Espírita  não  é  apenas  moral,  mas  também
prática. Ao estudá-la, vemos uma constante construção de conhecimentos,
ao mesmo tempo em que constantemente vemos uma desconstrução de
falsos conceitos atuais, como você precisa entender no artigo “O que é a
Revista  Espírita  e  como estudá-la?“.  Eis  mais  um  motivo  para  o
formato do nosso estudo, pois os falsos conceitos não se quebram aos
golpes.
O Espiritismo precisa ser resgatado e conhecido em sua essência, tanto
moral como prática, de modo que possamos retomar os estudos dessa
Doutrina, junto aos Espíritos. Esse estudo tem um importantíssimo papel
nesse sentido.
Hoje sabemos, afinal, que essa ciência não andava sozinha: muito longe
disso, ela era um desenvolvimento do Espiritualismo Racional e uma
“irmã gêmea”,  como disse  Kardec,  do  Magnetismo.  É  por  isso  que,
oportunamente,  abordamos  esses  conhecimentos,  de  forma  simples,
prática e pontual,  já que, para se aprofundar sobre esses dois temas,
recomendamos sempre a leitura das obras Autonomia: a história jamais
contada  do  Espiritismo  e  Mesmer:  a  ciência  negada  do  magnetismo
animal,  ambas  de  Paulo  Henrique  de  Figueiredo,  dentre  outras  (veja
nossa lista de obras recomendadas).

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-e-a-revista-espirita-e-como-estuda-la/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-e-a-revista-espirita-e-como-estuda-la/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/obras-recomendadas/


Premissas
Neste grupo, partimos da conclusão que as duas últimas obras de Kardec,
O Céu e o Inferno e A Gênese, foram adulteradas. Podemos indicar o
porque de termos chegado a essa conclusão, mas não discutiremos sobre
isso, posto que os fatos estão aí para cada um verificar.
Neste  grupo,  estuda-se  o  Espiritismo  com  base  nas  obras  de
Kardec, necessariamente. Isso não quer dizer que outras obras e outros
autores não possam ser tratados, mas isso se fará desde que o que se
busque seja a busca pela compreensão e pela aproximação, baseando-se
no Espiritismo, e não para mero confronto.
A premissa mais básica de todas é o estudo. Ter lido aleatoriamente O
Livro dos Espíritos ou O Evangelho Segundo o Espiritismo não é estudo.
Estamos longe de ter abarcado o entendimento da doutrina por completo,
mas existem pontos fundamentais que carecem de dedicação para serem
compreendidos. Conte com o grupo para indicar e sugerir caminhos e
conteúdos de importância.

REGRAS TÉCNICAS
Entre nos nossos grupos do WhatsApp e do Telegram. É por eles1.
que manteremos a comunicação direta com os demais integrantes.
Se tiver os dois, entre nos dois.
Não será dado a ninguém o direito de dar palavras finais sobre2.
aquilo que não está devidamente estabelecido na Doutrina. Será,
contudo,  tomado  o  cuidado  de,  para  cumprir  essa  regra,  não
recair em falta às regras n. 4, 5 e 6.
Assim  como  Kardec  tratava  as  opiniões  de  Espíritos3.
desencarnados, tratamos as opiniões das almas encarnadas, isto
é, aquilo que é apenas uma opinião, será tratado apenas como
uma simples opinião e dela não faremos sistemas.
Devemos evitar que qualquer tema que fuja daquele principal ou4.
qualquer  ponto  de  discórdia  seja  extenuadamente  abordado
durante o estudo, para não haver desvios e monopólio de palavras
ou  opiniões.  O  que  fazer,  nesses  casos:  buscar  estudar,  em
Kardec,  o  assunto  em  questão  e  apresentar,  em  nova

https://chat.whatsapp.com/GMeqWivtlFJE4Euv2E9qqr
https://t.me/+y0qu74ooBfY5NGIx


oportunidade,  os resultados encontrados.  O desrespeito a essa
regra de bom-tom será prontamente interrompido por intercessão
dos administradores.
Todos têm a liberdade de chegar às suas próprias conclusões,5.
levados pela própria razão, resguardados os objetivos do estudo e
a base doutrinária. Por exemplo, o tema sobre a existência de
colônias  espirituais  não  está  devidamente  consolidado,  mas  a
questão da reencarnação está. Se aquilo que está consolidado, na
Doutrina, não foi aceito pela razão de determinada pessoa, ela
com certeza se sentirá inclinada a deixar os estudos, já que não
lhe falam à razão. O que não será aceito será a sistematização de
opiniões pessoais no Grupo, conforme exposto acima.
Não serão abordados temas políticos e religiosos (este, no sentido6.
em  que  possa  trazer  qualquer  inquietação  ou  humilhação.
Lembramos que o Espiritismo está aberto a pessoas de todas as
crenças).  Aqui,  parafraseamos Kardec,  em Viagem Espírita em
1862:

“[…]  deve-se  abster,  nas  reuniões,  de  discutir  dogmas particulares,  o  que,
certamente, melindraria certas consciências, ao passo que as questões de moral
são de todas as religiões e de todos os países. O Espiritismo é um terreno
neutro, sobre o qual todas as opiniões religiosas podem encontrar-se e se dar as
mãos. Ora, a desunião poderia nascer da controvérsia. Não vos esqueçais de
que a desunião é um dos meios pelos quais os inimigos do Espiritismo buscam
atacá-lo; é com esse objetivo que muitas vezes eles induzem certos grupos a se
ocuparem de questões irritantes ou comprometedoras, sob o pretexto especioso
de que não se deve colocar a luz sob o alqueire. Não vos deixeis prender nessa
armadilha, e que os dirigentes de grupos sejam firmes para repelirem todas as
sugestões  deste  gênero,  se  não  quiserem  passar  por  cúmplices  dessas
maquinações”.

O  grupo  não  visa,  atualmente,  realizar  qualquer  tipo  de  “trabalho7.
mediúnico”, o que, se um dia acontecer, demandará a criação de reuniões
particulares e com os devidos cuidados para tanto.
Pelo  mesmo  motivo  acima,  não  vemos  necessidade  de  sermos  tão8.
restritivos  quanto  às  novas  adesões,  isto  é,  os  novos  aderentes  não
carecem de serem versados em Espiritismo, mas devem, de sua própria



parte, fazerem estudos basilares necessários, quando não conhecerem a
essência da Doutrina Espírita (que não é aquela adquirida pela leitura de
romances).  Recomendamos,  para  esse  fim,  ao  menos  a  leitura  das
brochuras O que é o Espiritismo e Espiritismo em sua expressão mais
simples.
Nossas reuniões de estudo são transmitidas ao vivo no Youtube, ou são9.
gravadas para posterior publicação nessa plataforma e em outras. Todo
aquele que participar dos estudos deve estar ciente e de acordo com esse
ponto fundamental.
O Grupo faz uso do site https://www.geolegadodeallankardec.com.br e das10.
plataformas virtuais diversas para divulgar o Espiritismo. Quem se sentir
interessado em fazer parte disso,  criando textos que possam auxiliar,
devem contatar os administradores do Grupo.
Todas as mídias digitais contam com outros colaboradores, igualmente11.
colocados  em  função  de  administração,  que  possam  cuidar  do
prosseguimento na eventual ausência, por tempo limitado ou indefinida,
de minha parte.
Tomaremos a liberdade de interromper qualquer áudio ou câmera que12.
esteja atrapalhando a reunião.
Ao participar da sala de reunião do Zoom, você está ciente que terá seu13.
áudio e/ou vídeo compartilhados publicamente através da Internet (mais
informações no formulário de inscrição, abaixo).
O horário  oficial  de início  dos estudos,  com a transmissão via14.
YouTube, é as 19:25.
O período permitido para a entrada de participantes, na sala de15.
espera (onde aprovaremos ou não sua entrada, segundo o preenchimento
ou não do formulário abaixo) vai das 19:10 às 19:25. Depois disso, a
permissão de entrada ficará exclusivamente sob critério dos anfitriões do
grupo.
A previsão de término da reunião é por volta de 20:40, às vezes se16.
estendendo um pouquinho a mais.
Antes de entrar, certifique-se de estar em ambiente favorável à17.
participação,  tanto  visualmente  quanto  sonoramente,  além  de  estar
vestido adequadamente.
De preferência, use um computador para a participação, onde será mais18.
fácil interagir pelo chat do grupo.
Por  questões  de  organização,  a  reunião  no  Zoom  e  seus  conteúdos19.

https://drive.google.com/file/d/17B4jSgDI_sz_3He8CN3lXjuc2Z5OaLdZ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/open?id=11dvuI-psFyJnXO3dYi3MnNmClJXG0MIM&authuser=geolegadodeak%40gmail.com&usp=drive_fs
https://drive.google.com/open?id=11dvuI-psFyJnXO3dYi3MnNmClJXG0MIM&authuser=geolegadodeak%40gmail.com&usp=drive_fs


didáticos  são  conduzidos  por  um  integrante,  que  coordenará  as
participações  de  um  e  outro  que  desejem  se  expressar.
Ao tomar a palavra, cuide para não estender demais o assunto para áreas20.
que  fujam  do  tema  principal.  Lembre-se:  são  11  anos  de  Revista  a
abordar, dentre artigos acessórios e artigos fundamentais, muitas vezes
com conteúdos intrinsecamente ligados entre edições diferentes, e, ainda
por  cima,  junto  aos  conteúdos doutrinários  complementares,  tanto  de
Kardec,  como  de  outros  autores.  Não  queremos  correr,  mas  não
podemos perder tempo.
Todos aqueles que desejem participar ativamente, questionando ou21.
opinando sobre os artigos em pauta, devem observar a seguinte
organização:

— Fazer a leitura dos artigos relacionados ao tema ANTES da reunião
de estudos. Isso permitirá que você sempre esteja a par dos assuntos, à
medida  que  puderem  ser  abordados  conforme  o  tempo  disponível  e  a
extensão de cada assunto. Reiteramos: a Revista Espírita, para estudos em
grupo, não é algo que possa ser lido linha-a-linha, sem uma leitura prévia, já
que muitos assuntos apresentam uma extensão formidável.
— Buscaremos fazer, com a antecedência possível, uma postagem no grupo
do Facebook e no grupo do WhatsApp, afirmando a pauta e os artigos que
serão tratados no próximo estudo. Assim fica mais fácil de você fazer uma
releitura específica desses assuntos, com maiores ganhos.
—  Se  o  assunto  suscitar  dúvidas,  questionamentos,  observações  ou
possibilidade de cooperações, submeta através de uma postagem no Grupo
do Facebook. Isso pode ser feito a qualquer tempo.

22. Não se desmotive caso precise se afastar por algum tempo ou caso não possa
estar sempre presente. Isso acontece com todos. Continue os estudos de sua parte
e volte assim que possível.
23. Reitero, por fim, o nosso objetivo de construção sobre o diálogo. Assim, nos
ajude a estabelecer esse diálogo, utilizando as redes sociais para isso também.
Preencha o formulário seguinte com os dados necessários para sua admissão na
reunião. Não aceitaremos entradas de pessoas não registradas.

https://www.facebook.com/groups/geolegadodeallankardec/
https://www.facebook.com/groups/geolegadodeallankardec/
https://chat.whatsapp.com/GMeqWivtlFJE4Euv2E9qqr
https://www.facebook.com/groups/geolegadodeallankardec/
https://www.facebook.com/groups/geolegadodeallankardec/


Espiritismo é religião?
É  muito  comum  ouvirmos  dizer  que  “Espiritismo  é  religião”,  incluindo
comparando-o a outras religiões existentes. Será mesmo que ele é uma religião?

Bem, para isso, primeiramente, precisamos conceituar o termo religião.

O que é religião
Embora muitos o compreendam principalmente como um conjunto de crenças em
uma ou mais divindades, existem mesmo as religiões ateias ou agnósticas. Assim,
para  evitar  maiores  confusões,  vamos  nos  ater  a  duas  formas  principais  de
entender o termo religião:

Um conjunto de princípios, crenças e práticas de doutrinas religiosas,1.
baseadas em livros sagrados, comumente separada entre sacerdotes e
fiéis,  sendo  que  os  primeiros  se  organizam  através  de  hierarquias
claramente distintas que culminam, no topo, em um sumo-sacerdote, que
representa toda a Igreja e tem a palavra final, inquestionável.

2. Um sistema de regras e valores morais estabelecido por meio de crenças que
caracterizam um grupo de indivíduos.

No primeiro aspecto, a doutrina religiosa é indiscutível pelos fieis e pelos níveis
mais baixos da hierarquia sacerdotal. Uma mudança, se vier, vem de cima para
baixo. Muito comumente, encontram-se, nelas, ideias que se debatem frente à
ciência humana, de forma muitas vezes irracional.

Já o segundo aspecto vai mais em encontro à ideia de religião natural, que se
entende pela nossa ligação natural a Deus e à Espiritualidade.

E em qual desses dois aspectos O Espiritismo se encaixaria mais?

Muito bem sabemos que o Espiritismo, em sua essência, jamais teve qualquer dos
aspectos da primeira classificação.  Mas… E quanto à segunda? Para discutir
sobre isso, precisamos conceituar o Espiritismo em seu momento histórico.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/espiritismo-e-religiao/


O Espiritualismo Racional e o Espiritismo
Como já  falamos  neste  artigo,  o  Espiritismo  surgiu  em meio  ao  movimento
chamado Espiritualismo Racional.  Esse  Movimento  foi  adotado,  na  França,  a
partir  da  terceira  década  do  século  XIX,  principalmente,  como  oposição  ao
movimento  materialista  e  às  velhas  religiões  escravizadoras  do  pensamento.
Segundo Paulo Henrique de Figueiredo, na obra Autonomia: a história jamais
contada do Espiritismo, o Movimento:

“caracteriza- se pela adoção de metodologia científica, buscando fazer com o
ser  humano  o  que  se  conquistou  com  sucesso  ao  estudar  a  matéria:  a
compreensão das leis naturais que o fundamentam. Ou seja, substituiu a fé
cega por uma fé racional, exigência dos novos tempos”.

FIGUEIREDO, Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo

E, em outro trecho, destaca:

Em seu tempo, os espiritualistas racionais, distantes das religiões formais,
faziam uso dos conceitos de religião e moral natural para estudar os atos da
alma humana e de suas relações sociais.

ibidem

Assim, o conceito de religião natural era algo estudado de modo científico (pelas
ciências morais) naquele contexto histórico no qual nasceu o Espiritismo. É por
isso,  e  unicamente  por  isso,  que  Kardec  admitia  um aspecto  religioso  no
Espiritismo, já que ele nasceu como desenvolvimento do Espiritualismo Racional,
como destaca o próprio Kardec:

[…] toda defesa do Espiritualismo Racional abre caminho para o Espiritismo,
que dele é o desenvolvimento, combatendo os seus mais tenazes adversários: o
materialismo e o fanatismo.

KARDEC, [RE] 1868, p. 223

O Espiritismo não só nunca foi uma religião – conforme o primeiro conceito –

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-isolamento-dos-corpos-pesados/
https://amzn.to/3PIvbyy
https://amzn.to/3PIvbyy


como, muito pelo contrário, nasceu e cresceu como uma ciência moral de aspecto
filosófico, galgada na observação dos fatos para dar suporte à dedução lógica e
racional que baseiam a teoria:

Toda ciência deve estar baseada sobre fatos; mas só os fatos não constituem a
ciência; a ciência nasce da coordenação e da dedução lógica dos fatos: é o
conjunto de leis que os regem. O Espiritismo chegou ao estado de ciência? Se
se  trata  de  uma  ciência  perfeita,  sem  dúvida,  seria  prematuro  responder
afirmativamente; mas as observações são, desde hoje, bastante numerosas para
se poder, pelo menos, deduzir os princípios gerais, e é aí que começa a ciência.

KARDEC, [RE] 1858, p. 3

O Espiritismo nunca foi uma nova religião
Vemos, afinal, que o Espiritismo, sendo um desenvolvimento do Espiritualismo
Racional,  e com os aspectos de uma ciência racional,  nasceu diametralmente
oposto às ideias de dogmatismo religioso que sempre imperaram na humanidade.
A proposta principal da Doutrina dos Espíritos é justamente a de tirar o controle
da  fé  humana  dos  grupos  religiosos  que,  agindo  por  interesses  diversos,
escravizavam as consciências aos seus livros e rituais sagrados.

Contudo, muito importante dizer, o Espiritismo não é uma Doutrina que nasceu
para brigar com as outras. Ele não vem para lançar anátema sobre as demais
crenças, mas, sim, como ciência, para dar um campo neutro onde pessoas de
todas as crenças podem se abrigar:

O Espiritismo vem, a seu turno, não como uma religião,  mas como uma
doutrina filosófica, trazer a sua teoria, apoiada sobre o fato das manifestações;
não se impõe; não reclama confiança cega; candidata-se e diz: Examinai,
comparai e julgai; se encontrardes alguma coisa melhor do que a que
vos dou, tomai-a. Ele não diz: Venho saber os fundamentos da religião e
substituí-la por um culto novo; ele diz: Eu não me dirijo àqueles que
creem e  que  estão  satisfeitos  com a  sua  crença,  mas  àqueles  que
desertam de vossas fileiras pela incredulidade e que não soubestes ou
não pudestes reter;  venho lhes dar, sobre as verdades que repelem, uma
interpretação  de  natureza  a  satisfazer  sua  razão  e  que  lhes  faz  aceitá-la.



(Ibidem)

KARDEC, [RE] 1862, p. 70

Mas o Espiritismo é uma religião
A contradição é proposital,  porque quero  que nos  forcemos a  entender  a
distinção que se dá ao termo religião conforme o entendimento que a ele se dá.
Isso  é  imprescindível.  Dependendo  de  como  entendemos  –  se  pelo  aspecto
filosófico de religião natural, relativo ao contexto histórico de Allan Kardec,
ou se pelo aspecto de sistema religioso, que compreende rituais, sacerdotes e
dogmas  –  então  o  Espiritismo  pode  ser  dito  como  religião  ou  não.  Kardec
conceitua muito bem essa distinção na Revista Espírita de 1868:

[…] então o Espiritismo é uma religião?

“Ora, sim, sem dúvida, senhores; no sentido filosófico, o Espiritismo é uma
religião[1], e nós nos glorificamos por isto, porque é a doutrina que funda os
laços da fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sobre uma simples
convenção, mas sobre as mais sólidas bases: as próprias leis da Natureza.”

“Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não é uma religião?
Porque não há uma palavra para exprimir duas ideias diferentes, e porque, na
opinião geral, a palavra religião é inseparável da ideia de culto; porque
ela desperta exclusivamente uma ideia de forma, que o Espiritismo não
tem. Se o Espiritismo se dissesse religião, o público não veria aí senão uma
nova edição, uma variante, se quiserem, dos princípios absolutos em matéria de
fé; uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de
privilégios; ele não o separaria das ideias de misticismo e dos abusos contra os
quais tantas vezes a opinião pública se levantou.”

“Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção
usual do vocábulo, não podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo
valor  as  pessoas  inevitavelmente  ter-se-iam  equivocado.  Eis  por  que
simplesmente  se  diz:  doutrina  filosófica  e  moral.”

KARDEC, [RE], 1868



Onde mora o problema, então?
Chegando aqui, já para encerrar, preciso reforçar o meu pensamento, que
compactua  com Kardec:  não devemos chamar o  Espiritismo de religião,
muito menos o apresentar como uma, pois, na cabeça das pessoas, não
existe essa distinção de entendimentos – sobretudo atualmente. Diga-se que
ele  é  uma religião e,  prontamente,  se  perguntará o  adepto de alguma linha
rel igiosa:  “mas  então  será  que  eu  posso  ser  espírita,  já  que  sou
católico/evangélico/hindu/etc?”. Ou, pior, afirmará: “já tenho minha religião. Essa
outra não me interessa” .

Ora, não podemos negar que, ao tratar o Espiritismo como religião, segundo
o entendimento popular dado ao termo, estaremos criando uma grande
dificuldade de expansão da Doutrina Espírita nas massas, posto que entenderão
que, se o Espiritismo é outra religião, então não podem deixar as suas próprias
religiões  para  estudá-lo.  Apresentemo-lo,  porém,  como  a  ciência  de  aspecto
filosófico que ele é e estão desfeitas as dificuldades: todo mundo pode estudar
o Espiritismo, sorvendo dos conhecimentos dados pelos Espíritos por todas as
partes e dos estudos de Allan Kardec e de outros, sobre tais conhecimentos, sem
a necessidade de deixar sua religião,  seus rituais, etc. Aliás, sobre isso, o
Espiritismo, seja nas palavras de Kardec ou nas palavras dos próprios Espíritos,
sempre foi muito claro: ele não vem forçar ninguém a crer ou a mudar; apresenta,
de forma lógica, suas ideias sobre as causas e os efeitos e deixa a cada um a
liberdade de mudar ou não.

Aliás,  o  Espiritismo  nem  mesmo  coloca  a  necessidade  de  visitar  ou
frequentar  um centro  espírita  –  embora,  claro,  não  neguemos  a  grande
utilidade que os centros espíritas podem ter – por conta de que o Espiritismo é
uma Doutrina para ser estudada e vivida individualmente e no núcleo familiar.

Conclusão
Aqui, finalizando, chegamos a um ponto crucial: a forma como o Espiritismo se
difundiu no Brasil. Por uma série de questões, sendo que a principal delas é o
desconhecimento da real face do Espiritismo, por falta de estudo das obras de
Kardec,  mas  também por  desconhecimento  das  adulterações  sofridas  após  a
morte de Kardec, a Doutrina ganhou diversos aspectos de religião, “indo morar”

https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/09/01/as-adulteracoes-nas-obras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/


em templos, atendendo a rituais e hierarquias e, principalmente, deixando para
trás toda a metodologia de estudos baseada na evocação de Espíritos, como já
tratamos neste artigo.

Contudo, assim como Jesus Cristo nunca fundou uma religião, mas, pelo contrário,
tratou de toda a moral por ele trazida de forma natural – aí, sim, adquirindo os
traços de uma “religião natural” – o Espiritismo nunca foi nem nunca será uma
religião  conforme  hoje  entendemos.  Cabe,  a  nós,  entende-lo  profundamente,
buscando restaurar sua verdadeira face, aplicando-o em nossas próprias vidas e
espalhando-o, de forma fraterna e clara, a todos aqueles que possam dela obter
algum proveito em suas vidas.

Adicionamos, para enriquecer, a entrevista a esse respeito com Paulo Henrique
de Figueiredo:

Veja que, quando Kardec diz que “no sentido filosófico, o Espiritismo é1.
uma religião“, ele está se referindo ao Espiritismo como ciência moral de
aspecto  filosófico,  sendo que tal  ciência,  nesse  momento,  abordava a
religião natural, afastada dos dogmas das velhas religiões.

https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/10/03/o-espiritismo-sem-os-espiritos/

